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A videira , especialmente no município de 
Farroupilha-RS, desde os anos 1930. Análises moleculares já realizadas indicam que a 
cultivar difere de acessos do tipo moscatel mantidos no Banco Ativo de Germoplasma de 
Uva e também de outras cultivares de uva moscatel cultivadas na região. Onze acessos de 

 apresentar diferenças clonais, estão 
sendo avaliados em nível agronômico, físico-químico e fenológico, juntamente com acessos 
de  (seis acessos), 

 
Germoplasma de Uva. Os dados foram coletados no campo experimental na Embrapa Uva 
e Vinho, por quatro safras (2012/13 a 2015/16),com o objetivo de identificar clones de 

 soltos, e também de caracterizar esta 
cultivar em relação a outras uvas cultivadas na região. Os resultados foram submetidos a 

ou o início de brotação mais tardio, o que 
favorece o escape de geadas, muito comuns na região, apresentando ciclo produtivo médio 

produção, 7,03 kg.planta-1 
3059 1,12 kg.planta-1 Pignoleto  -se pelo o menor 

3060 0,392 Kg). O conteúdo de 
açúcares variou entr 3061 BRSLorena

indicando que podem existir diferenças dentro do subgrupo. O acesso se 
destacou dos demais, pelo início de brotação mais precoce, ciclo mais longo, menor peso 
médio de cachos e o maior conteúdo de açúcares. Estes resultados indicam a possibilidade 
de 
avaliação. O trabalho será continuado nas próximas safras, para confirmação destas 
diferenças. 
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